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RESUMO 

 

A habilidade de ensinar por atividades investigativas vem tomando a perspectiva do ensino de 
Química, em um movimento de aliar os conhecimentos científicos aos conhecimentos 
escolares, obtendo uma transformação no método tradicional de ensino. Os aspectos que 
causam esse cenário na Educação Básica são diversos, mas podemos destacar o desinteresse 
por parte dos estudantes, somado à carência de aulas práticas e de materiais didáticos que 
visem facilitar esse aprendizado. Observa-se que alguns temas específicos necessitam ser 
trabalhados com materiais paradidáticos. Este trabalho apresenta uma proposta de elaboração 
de uma Cartilha Educativa de forma a contextualizar o ensino de Química através da temática 
Alimentos. Na confecção desta, foram explanados temas como a importância da alimentação 
e a classificação dos nutrientes quanto à composição química (Proteínas, Carboidratos, 
Lipídios, Vitaminas, Sais Minerais e Água), mostrando como essa ciência está próxima de nós 
e contribui para a melhoria de vida e bem-estar. Para tanto, foram realizadas pesquisas 
bibliográficas, transferência didática de conteúdos científicos e a constituição da cartilha. O 
presente trabalho permitiu concluir que tarefas que aplicam cartilha podem refletir no 
diferencial para o ensino de temas relativos à área da química, em especial Química dos 
Alimentos, em uma forma mais atingível aos alunos e à sociedade em geral. 

 
Palavras-chave: Cartilha Educativa. Ensino de Química. Química dos Alimentos.  
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ABSTRACT 

 

The ability to teach through investigative activities has taken the perspective of teaching 
chemistry, in a movement to combine scientific knowledge with school knowledge, obtaining 
a transformation in the traditional method of teaching. The aspects that cause this scenario in 
Basic Education are diverse, but we can highlight the lack of interest on the part of students, 
added to the lack of practical classes and didactic materials that aim to facilitate this learning. 
It is observed that some specific themes need to be worked with paradidmatic materials. This 
paper presents a proposal for the elaboration of an Educational Booklet in order to 
contextualize the teaching of Chemistry through the theme Food. In its preparation, topics 
such as the importance of food and the classification of nutrients in chemical composition 
(Proteins, Carbohydrates, Lipids, Vitamins, Mineral Salts and Water) were explained, showing 
how this science is close to us and contributes to the improvement of life and well-being. To 
this end, bibliographic research, didactic transfer of scientific contents and the constitution of 
the booklet were performed. The present work concluded that tasks that apply primer can 
reflect the differential for the teaching of subjects related to the area of chemistry, especially 
Food Chemistry, in a way more attainable to students and society in general. 
 
Keywords: Educational Booklet. Chemistry Teaching. Food Chemistry.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, contraditoriamente nos dias de hoje, apesar da veracidade de que a Ciência 

tem se apresentado gradualmente inserida no dia a dia da sociedade, verifica-se que até 

mesmo pessoas mais escolarizadas ainda estão em uma condição de distanciamento do 

conhecimento científico. Isso ocorre em razão de que a Ciência muitas vezes não é associada 

com o cotidiano, se afastando da realidade tornando mais difícil a compreensão no sistema 

educacional. (CARVALHO, 2009) 

Relacionar os conteúdos explanados em sala de aula com o cotidiano do educando é 

um dos principais obstáculos na tentativa de um ensino significativo. Isso se faz notório 

quando Freire (1996) afirma que o ensino tem que se basear na diminuta relação entre a 

realidade e as experiências do aluno, sempre observando que a educação básica tem a 

finalidade de instigar o pensamento crítico tendo em vista a cidadania. O docente precisa 

aproximar os conceitos vistos durante a aula com o cotidiano do aluno, a fim de que, o 

estudante consiga correlacionar o que ele aprende, entendendo assim que aquele assunto é 

significativo não unicamente na sala de aula, mas para sua vida. (LIMA, 2003) 

Nesse sentido, deve-se reconhecer a função de educadores críticos, reflexivos, 

investigadores, comprometidos de maneira multidisciplinar com o processo de ensinar e 

aprender, em diversos âmbitos com a aplicação de saberes psicopedagógicos e científicos, 

almejando fazer-se qualificado e preocupado com a pesquisa e seu contínuo aprimoramento. 

Assim, faz-se necessário conscientizar de que os docentes são formadores de opiniões, e ter 

em sala de aula uma conduta direcionada para a formação da relação entre teoria e prática 

(CARVALHO, 2013). 

Além de escutar as experiências dos alunos, o professor deve conduzir a reflexões 

críticas sobre questões sociais, desenvolvendo um conhecimento significativo dos conceitos 

estudados. De acordo com Santos e Schnetzler (1996): 

 
O objetivo básico do ensino de química para formar cidadão compreende a 
abordagem de informações químicas fundamentais que permitam ao aluno participar 
ativamente da sociedade tomando decisões com consciência de suas consequências. 
Isso implica que o conhecimento químico aparece não com um fim em si mesmo, 
mas com objetivo maior de desenvolver as habilidades básicas que caracterizam o 
cidadão: participação e julgamento (SANTOS e SCHNETZLER, 1996, p. 29). 
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A inovação nas aulas de químicas pode dar-se de diversos modos, o que leva à 

transformação é a capacidade de criar, e para concorrer nesse mundo de rumos tecnológicos 

empregados de maneira inapropriada pelos estudantes é necessário debater temas geradores 

associados aos conteúdos químicos na intenção de construir indivíduos que saibam se impor e 

terem posições sem qualquer induzimento da sociedade. Para Cardoso e Colinvaux (2000, p. 

401) 

“O estudo da química deve-se principalmente ao fato de possibilitar ao homem o 
desenvolvimento de uma visão crítica do mundo que o cerca, podendo analisar, 
compreender e utilizar este conhecimento no cotidiano, tendo condições de perceber 
e interferir em situações que contribuem para a deterioração de sua qualidade de 
vida. Cabe assinalar que o entendimento das razões e objetivos que justificam e 
motivam o ensino desta disciplina, poderá ser alcançado abandonando-se as aulas 
baseadas na simples memorização de nomes de fórmulas, tornando-as vinculadas 
aos conhecimentos e conceitos do dia-a-dia do alunado.”   

 
Mesmo com toda a movimentação para fazer o ensino de química menos conteudista 

nota-se que ainda existem professores que aplicam o mesmo sistema tradicional. Isso entra em 

desacordo ao que Maldaner (2000) afirma: 

 
Na maioria das salas de aula, mantêm-se as mesmas sequências de aulas e matérias, 
com os mesmos professores, com as mesmas ideias básicas de currículo, aluno e 
professor, que vem mantendo-se historicamente e produzem o que denominamos 
baixa qualidade educativa (MALDANER, 2000, p. 19).  

 
As atividades educativas que empregam materiais paradidáticos podem caracterizar o 

diferencial, entre uma aula clássica voltada ao ensino e à aprendizagem mecânica de 

conteúdos e a compreensão da aula como ambiente de construção e atribuição de um novo 

significado de conceitos, objetivando uma mudança de padrões para o discente (PEREIRA, 

2004). 

Nesse processo de ensino e de aprendizagem, todo conhecimento torna-se material, 

recurso ou modo que promove a tomada responsável de novas decisões que levam a 

posicionamentos fundamentais no contexto social do estudante (DIESEL, 2017). Acredita-se 

que a cartilha seja um excelente recurso pedagógico, uma vez que ela atua como uma 

ferramenta suplementar no ensino direcionado para a aprendizagem de maneira significativa. 

A cartilha colabora para o planejamento de atividades dos professores, para a construção dos 

conteúdos e das aptidões e permite a reconsideração nas atitudes dos alunos com referência à 

atenção e importância do tema tratado, no caso a Química dos Alimentos (JESUS e 

OLIVEIRA, 2018). 
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A cartilha é um instrumento pedagógico muito bom para trazer informações e 

proporcionar um alicerce de conhecimentos sobre qualquer assunto em uma aparência menos 

formal, e, consequentemente, mais peculiar aos estudantes. Esse recurso possibilita apresentar 

o tópico de maneira simplificada, ilustrativa e de fácil acesso aos variados públicos a serem 

atingidos (ALFONSIN, 2011). De tal modo, uma das finalidades básicas de um material 

paradidático é alcançado, já que a cartilha focaliza um ponto específico de grande valor 

social, simultaneamente em que é um objeto de transposição didática entre o conhecimento 

científico e a linguagem difundida através dos meios de comunicação, com o intuito de 

esclarecer as crenças comuns que não tem fundamento científico. A forma atrativa pode ser 

empregada como mais uma opção de material pedagógico diferenciado com o propósito de 

dar caráter dinâmico às aulas, despertar interesse nas pessoas para a leitura, o debate e a 

pesquisa (SANTOS, 2013). 

Este trabalho apresenta uma proposta didática a partir da elaboração de uma Cartilha 

Educativa de forma a contextualizar o ensino de química através da temática Alimentos, 

dando ênfase na importância da alimentação e a classificação dos nutrientes quanto à 

composição química (Água, Carboidratos, Proteínas, Lipídios, Vitaminas e Sais Minerais), 

mostrando como esta ciência está próxima de nós e contribui para a melhoria de vida e bem-

estar, além de propiciar uma análise crítica sobre questões que envolvem o tema, bem como 

motivar os estudantes e a sociedade em geral a aprenderem mais sobre Alimentos.  
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Elaborar uma Cartilha Educativa explorando a temática Alimentos para consolidar o 

aprendizado dos conceitos químicos, assim como, o desenvolvimento conceitual dos 

estudantes.  

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Utilizar a temática Alimentos para favorecer a aprendizagem dos alunos, através de 

exemplos e ilustrações; 

 Possibilitar o aprendizado de funções orgânicas presentes a partir da estrutura química 

dos alimentos; 

 Contextualizar o ensino de química dando ênfase na importância da alimentação e a 

classificação dos nutrientes quanto à composição química. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

3.1 A CONTEXTUALIZAÇÃO NO ENSINO DE QUÍMICA 

 

Muitos professores, pesquisadores e associações relacionados à educação vêm 

adotando a contextualização no ensino. A contextualização expressa um meio de ensinar 

conceitos das ciências ligados à vivência dos alunos, quer seja assumida como recurso 

pedagógico, quer seja como razão condutora do processo de instrução. A contextualização 

como razão condutora qualifica-se pelas ligações feitas entre o que o aluno conhece a respeito 

do contexto a ser aprendido e os conteúdos específicos que servem de informações e 

compreensão desse contexto, buscando a tática de saber as ideias iniciais do aluno acerca do 

contexto e os conteúdos em estudo. (MACEDO, 2013) 

A contextualização nas aulas de química se faz ainda mais fundamental, em virtude de 

que os conceitos se encontram bem presentes no dia a dia, e tudo ao nosso redor possui um 

tanto de química envolvida. No entanto, para os PCN (1999), o ensino de química tem sido 

tratado de maneira bastante teórica e com pouca relação à vivência do aluno. Nota-se também 

a realidade de que a contextualização não impossibilita que o aluno faça o que Chassot (apud 

LIMA et al., 2000) classifica de “questões clássicas de química, principalmente se elas forem 

elaboradas buscando avaliar não a evocação de fatos, fórmulas ou dados, mas a capacidade de 

trabalhar o conhecimento”. Assim sendo, o docente pode plenamente instruir a química com 

as reações e as fórmulas, sob condição de que exista a elaboração de um plano e um esquema 

de maneira que unirão conteúdo teórico e contexto, aumentando a aprendizagem do estudante. 

Com a mesma visão, Zanon e Palharini (1995), asseguram que alguns educadores 

apresentam resistência em associar os assuntos de química com acontecimentos diários, o que 

é preocupante, já que produz uma falta de familiarizar-se com a área, o que causa falhas na 

construção dos estudantes como cidadãos. Essa deficiência com relação aos professores está 

ligada com uma educação que não prepara os docentes futuros para lidar de maneira 

contextualizada com os princípios químicos. Maldaner (2000) caracteriza isso a uma carência 

de preocupação em preparar um profissional que procure inovações contínuas de suas 

práticas. 

A contextualização de alguns temas sociais é indispensável ao ensino de Química, 

como o documento (BRASIL, 2006, p. 117) recomenda no trecho a seguir: 
 
Defende-se uma abordagem de temas sociais (do cotidiano) e uma experimentação 
que, não dissociados da teoria, não sejam pretensos ou meros elementos de 
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motivação ou de ilustração, mas efetivas possibilidades de contextualização dos 
conhecimentos químicos, tornando-os socialmente mais relevantes [...]  

 

Para tornar o ensino de química mais contextualizado, podemos evidenciar entre as 

várias temáticas, as que são abundantes em conhecimento e eventos cotidianos. A química 

orgânica pode ser a largada para exercitar tais temas, uma vez que está aplicada no dia a dia 

da população. O aprendizado dessas substâncias tem ampla relevância graças à sua 

funcionalidade na origem e manutenção da vida, que abrange vestuário, medicamentos, 

alimentação, construção, entre outros (FERREIRA E DEL PINO, 2009). 

 

 

3.2 A TEMÁTICA ALIMENTOS NO ENSINO DE QUÍMICA 

 

Nas escolas, muitas vezes o ensino de alguns conceitos de Química vem sendo 

realizado de um modo superficial, gerando nos alunos o desinteresse e o desânimo pela área 

de Química. Os assuntos são transmitidos de maneira que exista somente fixação metódica 

sem conectar com o contexto em que o estudante está inserido, fazendo com que os alunos 

não tenham interesse em conhecer mais e descobrirem o conhecimento pessoal. O modo 

mecânico de memorização não é aprendizado, nesta circunstância o discente atua mais como 

paciente da transferência do conceito do que como sujeito que constrói o conhecimento 

(FREIRE, 1996). 

 Progressivamente nota-se uma atenção da comunidade científica com o método dos 

professores para ensinar seus alunos, contudo, o que temos visto nas escolas são alguns 

educadores que, por vezes, estão sem estímulo e que não buscam substituir suas práticas 

(OSTI, 2004). 

Na experiência de aperfeiçoar o ensino, muitas ações estão sendo ofertadas com o 

propósito de fazer o ensino e aprendizagem de química se tornar mais relevantes. Um dos 

modos usados é a aplicação de temas globais para trabalhar os conceitos químicos, 

metodologia que pode ser bastante satisfatória ao passo que for bem elaborada e 

desempenhada, uma vez que a química se acha vigorosamente conectada ao cotidiano dos 

alunos, podendo ser capaz de tratar igualmente assuntos de caráter social, ambiental e 

econômico. (LEÃO et al., 2018) 

Os documentos oficiais para o Ensino Médio instruem que é necessário vincular 

conhecimentos químicos com assuntos tendo como exemplo os Alimentos (BRASIL, 2006).  
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Infelizmente essa temática é trabalhada de maneira genérica e pouco crítica, dando 

destaque apenas ao fato de que os alimentos são fontes de proteínas, gorduras e carboidratos. 

De acordo com Bizzo (2006, p.30), “Os alimentos constituem uma das áreas mais pobremente 

estudadas no currículo escolar, tanto no que tange ao ensino fundamental e médio, como 

também nos cursos de formação de professores”. 

Atualmente, grande parte da população possui hábitos alimentares inadequados, não 

saudáveis, trazendo problemas como a obesidade, por exemplo. Hábitos esses que podem ter 

várias justificativas, como a falta de conhecimento a respeito das vantagens de uma 

alimentação mais saudável. Segundo Ipiranga (1995), é fundamental que a sociedade possua 

mais acesso à informação e à escola, através dos professores, encarregados pelo 

conhecimento, unindo o conteúdo ao cotidiano. 

Podemos verificar que a Química alimentar é um campo da ciência no qual é estudada 

química do processamento de alimentos e tem como base os princípios da físico-química, 

química orgânica, química analítica e bioquímica, destacando os conceitos indispensáveis 

para estabelecer as relações entre composição química e as propriedades funcionais e 

nutricionais de um alimento. (HERRERA, 2003). 

Os estudantes no ensino médio estudam a química dos compostos orgânicos contida 

nos alimentos, esses são constituídos, especialmente, por cadeias carbônicas e, por isso, fazem 

parte dos compostos desse grupo. Conforme Shriner et.al. (1983), compostos orgânicos são 

aqueles que possuem átomos de Carbono ligados a átomos de Hidrogênio podendo ou não 

apresentar elementos como Oxigênio, Nitrogênio, Halogênios, entre outros na molécula. 

A Água é essencial para o funcionamento do nosso corpo. Os Carboidratos, Lipídeos e 

Proteínas são base da nossa alimentação e fontes de energia do organismo. Além disso, sabe-

se que certas reações químicas celulares só acontecem na presença de certas Vitaminas e Sais 

Minerais, os quais também são nutrientes essenciais e indispensáveis à vida. Assim sendo, o 

estudo desses nutrientes juntamente com o estudo dos compostos orgânicos é algo muito 

importante para a formação dos alunos. (ARAÚJO e PEREIRA, 2016). 

Sendo assim, Pazinato (2012) assegura que o tema Alimentos é bastante enriquecedor 

em conceitos, oportunizando desenvolver vários conteúdos de química e, confirmando o 

ponto de vista de Fonseca (2010), que descreve que é uma questão que teria de ser do 

interesse de todos porque não existe alguém que não goste ou precise se alimentar. 

Considerando a necessidade de um ensino mais contextualizado, podemos afirmar que 

esse é um ótimo tópico para ser aplicado em sala de aula, uma vez que além de possuir 
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riqueza de conceitos, é algo que está diariamente na vida do estudante, do professor e de toda 

a sociedade (SILVA, 2007). 

Talvez, dessa maneira, daqui a alguns anos seja possível mudar os índices nacionais de 

doenças como obesidade, diabetes e doenças cardiovasculares em geral, o que fará das 

gerações futuras mais saudáveis e produtivas, já que a utilização do tema alimentação 

possibilita aumentar tanto o conhecimento científico acerca da composição nutricional dos 

alimentos, como também a  autonomia na escolha dos alimentos que ingere. (BVSMS, 2010). 

 

3.3 USO DE CARTILHAS NO ENSINO DE QUÍMICA DOS ALIMENTOS 

 

Atualmente, o que conduz o processo da aprendizagem é o interesse do aluno, suas 

vivências e descobertas, o motivo de seu avanço e o professor, um gerador de circunstâncias 

estimuladoras e eficazes (MORATORI, 2003). 

O Livro Didático permanece sendo um meio de comunicação considerável aos 

estudantes, porém este necessitaria abranger mais elementos de uma maneira atraente, a 

respeito desta temática tão indispensável que é a Química dos Alimentos. Tal consideração 

parte do estudo realizado por Uhnann et al. (2018) nos LDs de Química, onde afirmam a 

existência de certa carência na complexidade requerida para trabalhar a Química dos 

Alimentos, visto o pequeno número de excertos encontrados. Nesse sentido, cabe ao docente 

contextualizar e trazer mais elementos para abordar questões da educação alimentar, visto os 

impactos que podem ser causados em nossa saúde e qualidade de vida.  

Uma ideia para alcançar resultados melhores no aprendizado dos estudantes nas aulas 

de Química com ênfase nos Alimentos é a aplicação de cartilhas compondo além da teoria, 

ilustrações e curiosidades sobre a importância da alimentação completa e equilibrada, já que 

muitas vezes este conteúdo passa despercebido nos livros, não despertando o aluno para a 

importância do assunto, gerando dificuldade na sua compreensão, porque muitos conceitos 

acabam não sendo entendidos pelos estudantes (LEÃO et al., 2018) 

Este recurso didático proporciona ao aluno a aproximação do conteúdo tratado pelo 

professor, levando ao entendimento dos fatos e construindo um processo real de observação, 

permitindo, assim, um desenvolvimento na disposição de um ensino mais eficiente e 

significativo (WANAKAL, 2010). 
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A cartilha como recurso didático oportuniza o processo de aprendizado que auxilia na 

participação ativa do aluno na aprendizagem, formando um ambiente crítico, possibilitando ao 

aluno ter autonomia na construção de seu conhecimento. Vale ressaltar que cartilhas são 

recursos de comunicação de massa. Uma cartilha imprime claramente um conjunto de ideias, 

além de proporcionar meditação, tornando o sujeito mais crítico, o fazendo refletir sobre as 

suas ações, enquanto escolhas alimentares. Ao educador, cabe também trabalhar os aspectos 

de desenvolvimento crítico dos alunos, aliando as informações contidas na cartilha 

(MORATORI, 2003). 
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METODOLOGIA 

 

4.1 TIPO DE PESQUISA 

 

O tipo de pesquisa efetuada foi a revisão bibliográfica, “aquela baseada na análise da 

literatura já publicada em forma de livros, revistas, publicações avulsas, imprensa escrita e até 

eletrônica, disponibilizada na Internet.” (SILVA & MENEZES, 2005, p. 31). 

A pesquisa foi exploratória, a qual tende a garantir melhor familiaridade com a 

dificuldade, tornando compreensível ou construindo possibilidades. Envolvem levantamento 

bibliográfico, assumindo em geral, as formas de Pesquisas Bibliográficas. (SILVA, 2004). 

Dessa maneira, elaborou-se uma cartilha educativa a respeito de Química dos 

Alimentos, a partir das informações obtidas na revisão bibliográfica. 

 

4.2 PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DA CARTILHA 

 

4.2.1 Procedimentos 

 

Para a elaboração da cartilha as seguintes etapas foram empregadas: 

a) Pesquisa bibliográfica sobre o conteúdo; 

b) Transferência do conteúdo científico e técnico para ajustamento do material ao nível 

de Ensino Médio; 

c)  Escolha a respeito da formatação cabível para a Cartilha Educativa proposta. 

 

4.2.2 Público-Alvo 

 

O público alvo ao qual se destina a cartilha é composto por professores de química, 

estudantes da educação básica, população em geral e demais interessados no tema. 

 

4.2.3 Formatação 

 

A cartilha educativa consiste em um material contendo 40 páginas. A formatação da 

cartilha foi feita com o auxílio do programa Microsoft Office Word e Microsoft Office Power 

Point, contendo a fonte Clarendon Blk BT nos títulos e a fonte Bookman Old Style nos demais 
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textos. A cartilha possui sua dimensão 148 x 210 mm referente à sua versão impressa. O 

material também poderá ficar disponível em formato de apresentação audiovisual, convertido 

para PDF, pois cumpre sua função e é compatível a todos os dispositivos eletrônicos. 

 

4.2.4 Elementos da Cartilha 

 

A cartilha foi composta pelos seguintes elementos: 

a) Sumário 

b) Apresentação 

c) Texto informativo adaptado 

Adequações do vocabulário técnico-científico para uma linguagem mais abrangente e 

de fácil compreensão do conteúdo, proporcionando um aprendizado significativo aos 

estudantes. 

d)  Ilustrações 

As ilustrações estimulam o vínculo dos conteúdos apresentados com o objetivo de 

provocar a curiosidade do leitor. 

As imagens ilustrativas da Cartilha Educativa foram coletadas de páginas eletrônicas 

e) Elementos extras: curiosidades e alertas para despertar a atenção do leitor quanto à 

importância da temática. 

f)  Referências 

 

4.2.5 Conteúdos abordados 

 

Na elaboração da cartilha educativa “A Química dos Alimentos” foram definidos os 

seguintes tópicos: a importância da Alimentação, a classificação dos nutrientes quanto à 

composição química (Água, Carboidratos, Proteínas, Lipídios, Vitaminas e Sais Minerais) e a 

Roda dos Alimentos (elemento gráfico que nos ensina que a alimentação deve ser completa, 

equilibrada e variada). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A cartilha foi organizada em uma conformação voltada para servir um público 

diversificado, correspondendo principalmente ao nível médio de escolaridade. Para tanto, o 

texto da cartilha é apresentado em linguagem de fácil entendimento e compreensão. Em vista 

disso, MALCHER et al., (2013), expõem a necessidade de adaptar a linguagem para que haja 

proximidade no processo de compreensão do conteúdo científico. Assim sendo, a importância 

da elaboração de estratégias, como a cartilha, para transformar determinados assuntos em 

atrativos e conectando saberes, tem sido uma dinâmica essencial para o desenvolvimento de 

conhecimentos científicos e sociais. 

 O título da cartilha foi “Noções sobre a Química dos Alimentos” (Figura 1). A mesma 

possui, no princípio, algumas informações explicativas acerca das Instituições colaboradoras, 

justificando o motivo da sua elaboração como resultado ao Trabalho de Conclusão de Curso 

da autora. 

 

Figura 1. Capa e contracapa com as logomarcas das instituições que colaboraram para a 

elaboração da cartilha educativa. 

 
Fonte: Autora. 

 

O corpo da mesma possui uma apresentação inicial e, na sua sequência, os conteúdos 

em forma de tópicos. A página de apresentação (Figura 2) descreve ao leitor que ele 

encontrará algumas informações a respeito da composição química dos alimentos que 
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ingerimos diariamente, mostrando como a Química está próxima de nós e é uma ciência que 

contribui para a melhoria de vida e bem-estar. Apresenta também uma lauda correspondente 

ao sumário (Figura 2), que tem a finalidade de apresentar ao leitor a temática abordada, assim 

também como a paginação de cada tópico abrangido na cartilha. 

 

Figura 2. Páginas referentes às informações explicativas, Apresentação e Sumário da cartilha 

educativa. 

 

Fonte: Autora. 

 

A Figura 3 traz informações gerais acerca da importância da alimentação, trazendo a 

definição de Alimento e Nutrientes, explicando o porquê nosso corpo precisa dele. Pode-se 

perceber informações a respeito de qual maneira os alimentos são classificados quanto aos 

grupos funcionais (construtores, energéticos e reguladores), alertando que em uma dieta 

saudável não pode faltar nenhum desses grupos. 

 

Figura 3. Página referente ao tópico Alimentos e Nutrientes da cartilha educativa. 
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Fonte: Autora. 

 

A cartilha apresenta as seguintes informações quanto às Proteínas: definição, 

composição e estrutura (Primária, Secundária, Terciária e Quaternária), principais funções e 

classificação quanto à sua composição (proteínas simples e complexas). Além disso, nesse 

tópico apresentou-se os sintomas que a carência e o excesso de proteínas podem provocar, e 

qual a quantidade recomendada.  (Figuras 4a e 4b). 
 

Figura 4a. Páginas referentes ao tópico As Proteínas – Definição, Composição e Estrutura, 

Funções. 

 
Fonte: Autora. 
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Figura 4b. Páginas referentes ao tópico As Proteínas – Classificação, Carência, Excesso e 

Recomendação. 

 
Fonte: Autora. 

 

As Figuras seguintes apresentam a parte da cartilha onde aborda definição, 

composição, principais funções, classificação (monossacarídeos, dissacarídeos e 

polissacarídeo), carência, excesso e recomendação a respeito dos Carboidratos. Também foi 

acrescentado ao tópico, curiosidades como a utilização de carboidratos em treinos 

prolongados (Figuras 5a e 5b). 

 

Figura 5a. Páginas referentes ao tópico Os Carboidratos – Definição, Composição, Função, 

Monossacarídeos. 

 
Fonte: Autora. 
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Figura 5b. Páginas referentes ao tópico Os Carboidratos – Dissacarídeos, Polissacarídeos, 

Carência, Excesso e Recomendação. 

 
Fonte: Autora. 

 

 A seguir (Figuras 6a e 6b) podemos observar informações a respeito dos Lipídios 

(também chamados de gorduras), sua definição, características, funções, a classificação 

quanto à complexidade das moléculas, bem como as respectivas estruturas químicas, além da 

carência, excesso e recomendação de lipídios para o corpo humano. Dois tópicos bônus foram 

acrescentados: 1 – A diferença entre Manteiga e Margarina; e 2 - Gordura Trans, relatando 

sobre sua definição, onde é encontrada e quais os efeitos têm sobre o corpo humano. 

 

Figura 6a. Páginas referentes ao tópico Os Lipídios – Definição, Funções, Lipídios Simples. 
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Fonte: Autora. 

 

Figura 6b. Páginas referentes ao tópico Os Lipídios – Lipídios Complexos, Carência, Excesso, 

Recomendação e Gordura Trans. 

 
Fonte: Autora. 

 

As laudas referentes às Vitaminas relatam esclarecimentos sobre definição, sua 

importância e classificação. Para cada tipo de vitamina fez-se necessária apresentar as 

estruturas químicas, funções e fontes alimentares. (Figuras 7a, 7b e 7c). Foram abordadas as 

seguintes vitaminas: Vitamina A (Retinol), Vitamina D, Vitamina E (Tocoferol), Vitamina K, 

Vitaminas B1 (Tiamina), B2 (Riboflavina), B3 (Niacina), B5 (Ácido Pantotênico), B6 

(Piridoxina), B9 (Ácido Fólico), B12 (Ácido Fólico) e Vitamina C (Ácido Ascórbico).  
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Figura 7a. Páginas referentes ao tópico As Vitaminas – Definição, Classificação, Vitaminas A, 

D, E e K. 

 
Fonte: Autora. 

 

Figura 7b. Páginas referentes ao tópico As Vitaminas – Vitaminas B1, B2, B3 e B5. 

 
Fonte: Autora. 

 

Figura 7c. Páginas referentes ao tópico As Vitaminas – Vitaminas B6, B9, B12 e C. 



28 
 

 
Fonte: Autora. 

 

 Da mesma maneira, os Sais Minerais (Figura 8) foram definidos e classificados 

(Macrominerais e Microminerais). Destacaram-se o cálcio, fósforo, magnésio, sódio, potássio, 

enxofre e cloro, além também do cobre, cromo, ferro, flúor, iodo e zinco. 

 

Figura 8. Páginas referentes ao tópico Os Sais Minerais. 

 
Fonte: Autora. 

 

 As laudas referentes à Água apresentam conceitos, composição química da substância, 

importância e funções, os sintomas da carência de água, além de uma tabela com o teor de 

água aproximado encontrado em alguns alimentos (Figura 9). 
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Figura 9. Páginas referentes ao tópico A Água. 

 
Fonte: Autora. 

 

Verifica-se que nas páginas que compõem o tema A Roda dos Alimentos (Figura 10), 

pode-se observar uma imagem ou representação gráfica que auxilia na escolha e na 

combinação dos alimentos que devem fazer parte da alimentação diária. Vemos também de 

que maneira a Roda dos Alimentos é constituída e o que nos ensina sobre uma alimentação 

saudável. 

Figura 10. Páginas referentes ao tópico A Roda dos Alimentos. 

 
Fonte: Autora. 
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No final da cartilha possui uma lista de Referências que foram consultadas para a 

construção do texto, ilustrações e curiosidades. (Figura 11). 

 

Figura 11. Páginas referentes às Referências da cartilha educativa “Noções sobre a Química 

dos Alimentos”. 

 
Fonte: Autora. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Foi alcançado o objetivo do estudo de descrever a construção da cartilha educativa 

para consolidar o aprendizado dos conceitos químicos, assim como, o desenvolvimento 

conceitual dos estudantes. 

O presente trabalho permitiu concluir que as atividades pedagógicas que empregam 

materiais paradidáticos podem constituir o diferencial ao ensino de Química, entre uma aula 

tradicional voltada ao ensino e à aprendizagem mecânica de conteúdos e a compreensão da 

aula como ambientes de construção e novo significado de conceitos tendo em vista a mudança 

de paradigmas para o estudante. Utilizando a cartilha como recurso pedagógico acredita-se 

que atuará muito bem como ferramenta em uma aprendizagem significativa. 

O estudo não termina aqui, a cartilha poderá passar por atualizações contínuas 

mediante o progresso do conhecimento científico e tem-se a intenção de levar a construção da 

cartilha às escolas e de se realizar pesquisas futuras para avaliar a sua eficácia. Enfatiza-se, 

por fim, a necessidade do apoio dos órgãos governamentais para a reprodução, divulgação e 

ampla distribuição deste material nos ambientes educacionais, em diferentes mídias, além da 

versão impressa. 
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